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EDITORIAL

 No presente ano, a área do Centro de Educação 
Ambiental pela qual sou responsável, teve uma 
redução de cerca de 40% no orçamento dispo-
nível, a par de menos recursos humanos e mais 
desafios, principalmente com a aprovação do 
Projecto LIFE. No entanto, nunca deixámos de 
fazer aquilo a que nos propusemos inicialmente, 
com vista a continuar a prestar um serviço de 
excelência na sensibilização e educação ambien-
tal da população do concelho, em especial junto 
dos mais jovens, e na promoção do nosso patri-
mónio natural.

 Disso são exemplo as iniciativas que dinamizá-
mos ao longo de todo o ano. O “Reserva o Sá-
bado”, que teve praticamente lotação esgotada 
todos os meses. A agenda de verão “Reserva 
o Verão em Família”, em que disponibilizámos 
mais de 40 workshops diferentes durante o pe-
ríodo de férias. Os Campos de Férias na Mata 
da Machada procurados por muitas famílias para 

ocupar os tempos livres das crianças. O Eco-De-
safio, em que apoiámos mais três colectividades 
do concelho. O apoio que damos às Eco-escolas 
e as muitas atividades que apresentamos junto 
das escolas que visitam o Centro de Educação 
Ambiental. Finalmente, o concurso de Árvores 
de Natal Ecológicas, que conta com uma forte 
participação da comunidade escolar.

 Apesar das dificuldades, terminamos 2014 com 
sentimento de dever cumprido e com orgulho na 
obra feita.

 Mas queremos mais! 2015 será o ano para dar 
novo impulso à Mata Nacional da Machada, na 
óptica da sua promoção e preservação dos seus 
valores ambientais, mas sempre numa perspeti-
va de melhor servir todos aqueles que procuram 
aquele espaço natural.

  Para além do Projeto LIFE, para o qual vamos 
precisar da sua ajuda, queremos apostar no de-
senvolvimento de um conjunto de infraestrutu-
ras que melhorem as condições para quem visita 
a Mata da Machada.

 Vamos continuar a trabalhar, contribuindo para 
dar futuro ao nosso concelho.

 Desejo um Feliz Natal e um Ótimo Ano Novo 
para todos!

BOAS FESTAS!

Dezembro é o 
mês do Natal, 
da Família, mas 
também é altura 
para fazer um 
balanço do que 
foi 2014 e do que 
queremos que 
seja 2015.

BRUNO VITORINO
Vereador da Câmara Municipal do Barreiro
Vice-Presidente do Conselho de Administração 
da S.energia
bruno.vitorino@cm-barreiro.pt
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FOTORREPORTAGEM

 O Mercado 1º de Maio voltou a encher-se de 
cor e brilho com as Árvores de Natal Ecológicas.

 Todos os anos, o Centro de Educação Ambiental 
lança o desafio aos estabelecimentos de ensino 
e de solidariedade social do concelho e outras 
entidades conexas, no sentido de darem largas 
à imaginação e, através da reutilização de mate-
riais, criarem um trabalho alusivo a esta quadra 
natalícia.

 O desafio foi aceite, e o resultado foram 28 ár-
vores de Natal originais e criativas, produzidas 
com o aproveitamento de resíduos pro-
venientes de atividades quotidianas. O 
primeiro prémio foi conquistado pela 
Escola Secundária de Casquilhos. 
Em segundo lugar ficou o Jardim de 
Infância nº1 do Alto do Seixalinho e 
em terceiro lugar, o Colégio Minerva. 

Árvores de Natal 
Ecológicas 

A EB1 nº1 do Lavradio foi distinguida com uma 
Menção Honrosa, pela sua originalidade.

 A entrega de prémio decorreu no dia 13 de de-
zembro, no Mercado 1º de Maio, onde o verea-
dor Bruno Vitorino não pode deixar de sublinhar 
que “O mais importante é passar a mensagem 
para a comunidade que estes trabalhos protago-
nizam”, uma vez que o objetivo principal deste 
concurso é sensibilizar os munícipes, através de 
uma atividade lúdica e de expressão artística, 
para a importância e vantagens da reutilização 
de materiais na criação de novos objetos.

 Os trabalhos estarão em exposição até ao dia 
6 de janeiro.



5

1º prémio 2º prémio

Menção Honrosa 3º prémio
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PAISAGENS

Na última edição falámos de onde 
veio a bicicleta. E para onde vai? 
Com tanta tecnologia, irá esta de-

saparecer, ultrapassada pelo progresso? A ten-
dência dos últimos anos indica o contrário.

  Em vez de ficar obsoleta, novos materiais e 
ideias levam a uma abundância de protótipos. 
A Denny (Seattle) ou a Evo (São Francisco) são 
futuristas com toques de pasteleira: guarda-la-
mas, luzes, e cestos. Atrelados e reboques em 
materiais leves e resistentes transportam crian-
ças e carga. Fibras modernas integram linhas de 
vestuário para um novo consumidor que precisa 
de pedalar sem sair de moda.

 Sistemas de gestão inundam os centros urba-
nos com bicicletas partilhadas, pagos com car-
tão ou telemóvel. Não é preciso ter uma bicicle-
ta para pedalar em Paris ou Londres, onde se 
disponibilizam centenas de postos e se pedala 
numa “Velib’” ou numa “Boris Bike”.

 A utilização da bicicleta não é uniforme na Eu-
ropa, mas mesmo os Estados Unidos e Austrália 
tentam seguir o exemplo europeu e criar ciclis-
tas nas suas cidades, porque o futuro da bici-
cleta está interligada com o futuro das cidades.

 A mudança de perceção da cidade moderna, 
não como um centro vibrante de trânsito e ruí-
do, mas como uma urbe limpa, despoluída e se-
gura, está a criar uma mudança de paradigma 
onde o progresso se mede em qualidade de vida. 
E a bicicleta enquadra-se nesta visão.

 Com nova legislação, infraestruturas, e 
uma perspetiva fresca, para onde vai a bicicleta 
no futuro? Esperemos que para todo o lado.

Boas pedaladas.

ibikebarreiro@gmail.com
http://ibikebarreiro.blogspot.com
     /ibikebarreiro

Para onde vai 
a bicicleta?

Protótipo em 1948 (fonte: Wallace Kirkland - Time & 
Life Pictures/Getty Images)
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PAISAGENS

 O dia 11 de outubro marcou o início do projeto 
Biodiscoveries, no terreno, como uma ação de vo-
luntariado destinada ao arranque de chorões (uma 
das espécies invasoras existentes neste espaço da 
Reserva Natural Local) e dinamizada pelo Centro 
de Educação Ambiental da Mata da Machada e Sa-
pal do Coina, da Câmara Municipal do Barreiro.

 Nesta ação participaram três dezenas de volun-
tários a título individual e sete dezenas de escutei-
ros dos agrupamentos 1011 (Lavradio); 927 (San-
to André) e 586 (Palhais).

 Durante a manhã foi feita uma introdução ao 
Biodiscoveries, com a apresentação dos objetivos 
do projeto e enumeração das espécies invasoras 
sobre as quais este incide. De seguida, os voluntá-
rios procederam ao arranque de chorão, em cerca 
de um hectare.

 O Vereador Bruno Vitorino não pode deixar de 
agradecer a presença de todos, relembrando que 
o Biodiscoveries “é um projeto de extrema impor-
tância para as áreas naturais da Mata da Machada 

 O projeto Biodiscoveries distingue-se pela sua 
forma de atuação, isto é, serão os voluntários 
os principais atores das ações de controlo das 
invasoras.

 Desta forma, a área da Reserva Natural Local 
do Sapal do Coina e Mata da Machada a ser in-
tervencionada foi dividida em talhões, que co-
meçaram já a ser adotados por aqueles que 
querem ser parte ativa.

 Até ao momento, cerca de 10 talhões ficaram já 
a cargo do Agrupamento de Escuteiro 927, 690 e 

Ação de LIMPEZA 
reúne uma centena de voluntários

Biodiscoveries 
com  talhões adotados

e Sapal do Rio Coina e que só com o contributo de 
todos será possível controlar as espécies invaso-
ras - acácias e chorões”.

 Fique atento a mais iniciativas. Inscreva-se e 
participe. 

Para mais informações: 
Tel. 212 068 063 
life.biodiscoveries@cm-barreiro.pt

de particulares. Mais talhões estão disponíveis a 
aguardar intervenção.

Se pretende adotar um, contacte-nos: 
life.biodiscoveries@cm-barreiro.pt

mailto:life.biodiscoveries%40cmbarreiro.pt?subject=A%C3%A7%C3%A3o%20de%20Limpeza
mailto:life.biodiscoveries%40cmbarreiro.pt?subject=A%C3%A7%C3%A3o%20de%20Limpeza
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PAISAGENS

  Pelo nono ano consecutivo, a Subida do Rio 
Coina levou mais de 200 participantes a bordo 
de 58 embarcações, numa pequena incursão no 
Sapal do Coina.

 Com uma participação recorde, “este passeio 
pelo valor natural do Sapal de Coina tem como 
principal finalidade a sensibilização para a pre-
servação deste local, bem como para as con-
dições privilegiadas que este rio possui para a 
prática desportiva”, explica o vereador Bruno 
Vitorino, responsável pela Reserva Natural Local 
do Sapal do Coina e Mata da Machada.

 À semelhança dos anos anteriores, a autarquia 
disponibilizou caiaques que, juntamente com o 
varino Pestarola e aquelas dos particulares e 
clubes e associações desportivas, navegaram ao 
sabor da maré numa viagem à (re)descoberta 
do Barreiro visto do rio. Esta iniciativa integra-
da no projeto BIODISCOVERIES contou com o 
apoio da Escola de Fuzileiros e dos Bombeiros 
Voluntários do Sul e Sueste.

9ª edição
Subida do 
Rio Coina
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 O primeiro sábado de cada mês continua a ter 
lugar de destaque na agenda de muitos daque-
les que visitam a Reserva Natural Local.
Workshops e atividades de campo, inseridos na 
iniciativa “Reserva o Sábado” proporcionam um 
conhecimento mais vasto e detalhado da nature-
za deste espaço protegido.

Foi o que aconteceu no dia 1 de novembro, com 
a ação “Cogumelos da Mata da Machada”, em 
que foi proposta uma incursão ao Reino dos Fun-
gos, com um passeio micológico pelos trilhos da 
Mata, onde se pretendeu estimular a observa-
ção, as práticas de colheita e identificação de 
cogumelos silvestres, sensibilizando os partici-
pantes para a sua importância e papel no mundo 
natural.

No dia 6 de dezembro, já a entrar na quadra 
festiva, foi tempo de levar os cheiros e as cores 
da Mata da Machada à mesa de Natal de quem a 
nós se juntou, no Centro de Educação Ambien-
tal. No workshop deste dia, foi possível aprender 
a fazer centros de mesa natalícios, com produtos 
naturais, oriundos da Mata; trabalhos originais, 
com a graciosidade que a natureza lhes confere.

“Reserva o Sábado” é uma iniciativa que decorre 
no primeiro sábado de cada mês no espaço da 
Reserva Natural Local, de participação gratuita, 
mediante inscrição prévia.

Para mais informações
Tel. 212 068 063 
ceambiental@cm-barreiro.pt

Reserva o 
Sábado

mailto:ceambiental%40cm-barreiro.pt?subject=Reserva%20o%20S%C3%A1bado
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PERFIL

 No extremo oeste da Cadeia da Montanhosa 
da Arrábida, situa-se o Cabo Espichel, um local 
possuidor de uma forte personalidade paisagís-
tica a que a geografia e a geologia, entre outras 
ciências, tão bem têm tentado explicar. Entre 
a magnífica diversidade da riqueza natural da 
zona, oculta-se um mundo construído na sere-
nidade e na imensidão do tempo geológico: as 
Grutas.

 Um olhar mais atento a partir do topo das ar-
ribas detetará a entrada de algumas destas ca-
vidades. Intrigante e misterioso, este espaço 
sempre entrou no imaginário humano; susci-
tando curiosidades, criando superstições e ge-
rando, por isso, sobre si lendas que procuraram 
encontrar explicações para tudo, até para coisas 
que não têm explicação científica comprovada.

Cabo Espichel 
Subterrâneo
Património que se Revela

  “Já durante a denominação romana, no Cabo 
Espichel, a que chamavam Promontório Sagrado 
(Sacrum Promontorium) se formou a lenda de 
que os deuses se reuniam ali, em concilio, to-
das as noites. A ele concorria Neptuno com os 
seus filhos, os Tritões. O local das assembleias 
era uma gruta, que, quando o mar embravecido 
a invade com fúria, emite roncos tão horrenda-
mente sonoros que os antigos a conheciam pela 
“Ronca” e os hodiernos pelo «Bifa» ”. (Rumina, 
J. Preto – Estudos Históricos e Outros Escritos, 
C. M. Sesimbra, Sesimbra, 2006).

 Até há relativamente pouco tempo, quase nada 
se sabia sobre os “ocos” que os romanos obser-
vavam mas que não lhes era possível aceder. 
Ainda hoje, de facto, explicar a formação des-
tas grutas não é tarefa facil, uma vez que neste 
processo intervieram mecanismos muito com-
plexos. As principais grutas aí existentes e as 
mais representativas deste património caverní-
cola são: a Gruta da Grande Falha ou Furna dos 
Segredos, a Gruta Garganta do Cabo ou Fojo da 
Pombas e a Gruta do Meio.

 Estas cavidades podem ser, de um modo ge-
ral, classificadas como grutas de génese mari-
nha, que resultam da ação de erosão das ondas 
(abrasão marinha) sobre as rochas originando 
fendas. Geralmente, este tipo de grutas desen-
volvem-se em rochas sedimentares estratifica-
das, onde ocorre alternância de camadas mais 
resistentes e outras menos resistentes à erosão. 
A ação erosiva/abrasiva do mar foi desgastan-
do preferencialmente as camadas sedimenta-
res mais brandas (menos resistentes à erosão), 
criando assim espaços com várias dimensões. 

 Nestes espaços, ao longo dos tempos e após a 
regressão marinha para os níveis atuais, forma-
ram-se câmaras ou salas geralmente secas e em 
raras exceções inundadas. Nas câmaras secas, 
a constante amplitude higrométrica gerou con-
dições para a formação de depósitos calcíticos 
designados por espeleotemas. Os espeleotemas 
aqui observados são formados por calcite, sen-

01

02
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do que, em alguns casos, apresentam exibições 
excecionais, como a calcite “frostwork”. A ara-
gonite “frostwork”, rara, é aqui bastante comum 
sobre estalactites. A evaporação da água, con-
tendo carbonato de cálcio, a partir do fundo dos 
espeleotemas permitiu o desenvolvimento de 
cristais de aragonite. A aragonite é um polimor-
fo da calcite, tem a mesma composição química 
mas diferente estrutura cristalina.

 O conjunto patrimonial subterrâneo da zona 
do Cabo Espichel ultrapassa de sobremaneira o 
interesse estético. Na realidade, são poucos os 
trabalhos geomorfológicos aqui realizados a fim 
de se conseguir um mapa de todas as carac-
terísticas lito-estratigráficas e estruturais deste 
fabuloso mundo – o que sabemos hoje, sabemo-
-lo por comparação a outros sítios semelhantes, 
de outras regiões do mundo. Outras áreas da 
ciência cavernícola estão melhor desenvolvidas 
e estudadas como é o caso da arqueologia; atra-
vés dela sabemos melhor o papel que as grutas 
tiveram na ocupação e fixação das comunidades 
humanas neste território.

 As Grutas do Cabo Espichel são um Património 
Nacional inserido numa região já de si bela e 
variada: a península de Setúbal. Seria um inves-
timento sobejamente compensado a criação de 
um centro de interpretação cavernícola e da pai-
sagem do Cabo Espichel. Com ele criar-se-ia um 
novo produto cultural, pedagógico e turístico na 
região, assente na preservação do espaço atra-
vés de uma estrutura que viveria dessa mesma 
preservação.

Rui M. P. Francisco “Loia” 
FPE - Federação Portuguesa de Espeleologia
CEAE-LPN: Centro de Estudos e Atividades Especiais 
- Liga para a Proteção da Natureza 

1: Prespetiva sobre a entrada da Gruta Grande Falha 
ou Furna do Segredo. Trata-se de uma cavidade de 
origem em processos marinhos. | 2: Gruta do Meio. 
Início do acesso à gruta com a costa norte ao fundo. 
| 3: Gruta do Meio - Sala do Retorno. Aspeto de um 
cone de dejeção onde se supõe haver uma sala oculta 
por cima. | 4: Gruta do Meio. Agulhas de aragonite 
formadas pelo ar húmido que circula e que contém 
dissolvido bicarbonato de cálcio. | 5: Gruta da Gar-
ganta do Cabo ou Fojo das Pombas. Ação de explo-
ração espeleológica na grande sala de entrada. | 6: 
Aspeto da paisagem. Arco da Pombeira.
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2 – Comece por forrar o aro com um tecido a seu 
gosto, de forma a cobrir toda a estrutura. No fim, 
cole as pontas com cola quente, de forma a que 
estas não se soltem.

3 – Pegue numa capsula e, na sua base coloque 
um pouco de cola quente.

4 – Pressione a cápsula em cima do aro, para que 
adira bem. Repita esta operação com as restantes 
cápsulas.

5 – Aproveite os furinhos que as cápsulas têm no 
topo e, com a ajuda da agulha grossa, introduza 
neles bocadinhos de tecido, de forma a ornamen-
tar um pouco mais a sua grinalda.

Depois, é só pôr-lhe um laçarote e …começou a 
magia do Natal!

Agora é só usar e divertir-se. 

Adaptado de: http://denisemeneghelloblog.blogspot.com/

1 - VAI PRECISAR DE:  
- restos de tecido
- cápsulas de café vazias e lavadas
- cola quente
- agulha grossa
- um aro (um estirador de bordar, ou feito por si 
a partir de um metal enrolado, ou cortado de um 
recipiente de plástico)

ECOPÁGINA

Grinalda de 
Natal com 
Cápsulas
Este ano o Natal 
tem um cheirinho a 
café! 
 Depois de esvaziadas e limpas, aproveite as cáp-
sulas de café para fazer uma original grinalda de 
Natal, e decore a sua casa com um toque único.
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GRANDES INVENÇÕES

 Desde então que se registaram desenvolvimen-
tos constantes nas vacinas. No início do séc. XX, 
foram desenvolvidas vacinas contra doenças in-
fecciosas como a tuberculose, a difteria, o téta-
no e a febre amarela. Após a 2ª Guerra Mundial, 
desenvolveram-se vacinas contra a poliomielite, 
o sarampo, a papeira e a rubéola.

 Atualmente existem mais de 50 vacinas em 
todo o mundo. As várias campanhas de vacina-
ção lançadas em diversas zonas do mundo per-
mitiram a proteção contra doenças infecciosas 
que, em tempos, mataram milhões de pessoas.

 Um dos maiores sucessos das campanhas de va-
cinação foi a eliminação da varíola, declarada como 
erradicada em todo o mundo pela OMS em 1976.

Vacinas
 O início do séc. XVIII, a varíola era uma das 
doenças transmissíveis mais temidas no mundo. 
Poucas pessoas ultrapassavam a juventude sem 
contrair varíola e a taxa de mortalidade centra-
va-se entre 10 e 40%. 

 Foi em 1796 que o médio inglês Edward Jenner 
investigou uma crença, comum entre os campo-
neses, de que os trabalhadores que lidavam com 
vacas doentes devido à varíola das vacas não 
eram contagiados com a varíola.

  Jenner observou que as vacas tinham nas tetas 
algumas feridas iguais às provocadas pela va-
ríola no corpo de humanos. Os animais tinham 
uma versão mais leve da doença, a varíola bo-
vina. Ao observar que as moças responsáveis 
pela ordenha, que comumente acabavam infeta-
das pela doença bovina tinham uma versão mais 
suave da doença, ficando imunizadas ao vírus 
humano, ele recolheu o líquido que saía destas 
feridas e passou-o em cima de arranhões que 
ele provocou no braço de James Phipps  , filho 
de seu jardineiro. O menino teve um pouco de 
febre e algumas lesões leves, tendo uma recu-
peração rápida. Depois, expôs a criança ao lí-
quido da ferida de outro paciente com varíola. 
Semanas depois, ao entrar em contato com o 
vírus da varíola, o pequeno passou incólume à 
doença. Estava descoberta assim a propriedade 
de imunização  (o termo vacina seria, portanto, 
derivado de vacca, no latim).

Até ao final do século XIX, esta era a única vaci-
na existente. Não tinha sido estabelecida ainda 
uma relação de causa-efeito entre a presença 
de microrganismos patogénicos e certas doen-
ças que hoje sabemos serem causadas por estes 
microrganismos. Foi Pasteur, 90 anos depois, o 
primeiro a compreender o papel dos microrga-
nismos na transmissão das infeções. Usou vários 
processos para atenuar a virulência, isto é, para 
reduzir a infecciosidade dos microrganismos que 
utilizava para inocular os animais das suas ex-
periências iniciais. Assim, ao provocar uma do-
ença de forma muito atenuada, Pasteur ajudava 
o animal a defender-se das formas graves dessa 
doença. Por volta de 1885, desenvolve a vacina 
e o tratamento contra a raiva, uma doença vi-
ral fatal, em geral transmissível ao homem pela 
mordedura dum mamífero infetado.

Pasteur administra a primeira vacina contra a raiva

Edward Jenner vacinando James Phipps 
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BREVES

Aves da Mata

 O Centro de Educação Ambiental lançou uma 
coleção de 10 ímanes com gravuras das aves da 
Mata da Machada.

 Esta coleção pretende dar a conhecer um pou-
co da avifauna da Reserva Natural Local, mais 
concretamente da Mata e podem ser adquiridos 
individualmente pelo valor de 1€ ou numa cole-
ção de 10 ímanes por 8€, no Posto de Turismo 
da CMB.

Ecodesafio – Todos Ficamos a Ganhar

 O Eco Desafio tem vindo a ser implementado 
no Concelho desde 2009. A AURPIL – Associação 
Unitária dos Reformados, Pensionistas e Idosos 
do Lavradio, ao abrigo deste projeto pionei-
ro a nível nacional, recebeu verbas no valor de 
€2.500, que permitiram a colocação do sistema 
de aquecimento de águas sanitárias, que irá re-
duzir significativamente a fatura do gás natural.

 Numa apresentação pública que decorreu no 
dia 16 de dezembro, o vereador Bruno Vitorino 
relembrou que o Eco Desafio pretende sensibili-
zar e promover boas práticas ao nível da gestão 
ambiental, ao mesmo tempo que faculta infor-
mação sobre as tecnologias atuais permitindo, 
assim, que as instalações das entidades aderen-
tes se tornem mais sustentáveis. 

A floresta vai à escola

 No âmbito das ações desenvolvidas pelo Ser-
viço Educativo Municipal, o CEA – Centro de 
Educação Ambiental apresenta «A Floresta vai 
à Escola». Nesta atividade dirigida ao 1º ciclo do 
ensino básico, é apresentada a fauna e a flora da 
Mata Nacional da Machada

 Divididos em grupos, os alunos identificam 
cheiros, árvores, folhas, frutos e sons existentes 
nesta floresta barreirense. São ‘postos à prova’ 
os sentidos – visão, olfato, tato e audição – dos 
participantes, de forma a dar a conhecer as ca-
racterísticas e elementos que constituem a flo-
resta mediterrânica.

BREVES
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IMPRESSÕES COLORIDAS

Já imaginou o planeta 
Terra sem plantas? 
Que futuro teria 
a humanidade sem 
plantas essenciais 
para a alimentação, 
medicina, combustíveis, 
construção, roupa, 
entre outros?

 As plantas são fundamentais para a formação 
do solo, para a atmosfera, para o ciclo de vida 
de qualquer espécie. Está provado cientifica-

A Caixa-Forte 
que pode 
salvar a 
Humanidade

mente que sem as plantas, a Terra seria só mais 
um planeta da Via Láctea.

 A verdade é que muitas espécies de plantas 
estão em risco de extinção. Talvez por existir 
a espécie Homo sapiens, que continua a promo-
ver a destruição de habitats, fundamentada pela 
necessidade de produção de alimentos ou pela 
introdução de espécies exóticas invasoras.

 Sendo as plantas fundamentais para o ambien-
te e para a humanidade, é urgente salvá-las. A 
questão que está em cima da mesa é: Como?

 Vários cientistas pelo mundo sabem responder 
facilmente a esta pergunta. A solução pode pas-
sar por recolher e armazenar as sementes, onde 
está reservado todo o património genético da 
cada uma das espécies.

01
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 Desconhecida por muitos é a existência de 
Bancos de Sementes, locais com características 
tecnológicas únicas que guardam um património 
genético riquíssimo de todo o mundo.

 No sul de Inglaterra fica o maior banco de se-
mentes do mundo, o Millennium Seed Bank Part-
nership, onde estão guardadas as sementes das 
espécies mais ameaçadas. Mas criar um Banco 
de Sementes com esta dimensão implica um es-
forço comum de 50 países, de 120 instituições 
parceiras e de centenas de pessoas que aqui 
vêm aprender e contribuir através da recolha 
das sementes por diferentes partes do mundo.
As sementes recolhidas são trazidas para este 
Banco, passando por diversas técnicas que pro-
movem a sua secagem. No final são guardadas 
a temperaturas negativas e com um teor de hu-
midade reduzido. Após 10 anos estas sementes 
são germinadas.

  Este centro já armazenou mais de 3 mil milhões 
de sementes, o que representa mais de 10% de 
todas as espécies de plantas do planeta. Até 
2020 têm como meta guardar sementes de 25% 
das espécies existentes. A plantação de algumas 
destas sementes já permitiu a recuperação de 
muitos habitats degradados.

 Na Noruega fica o Banco de Svalbard, que ar-
mazena a maior variabilidade agrícola do pla-

neta. A sua localização a cerca de 1200 km do 
Pólo Norte não foi escolhida ao acaso, uma vez que 
o objetivo é ter estas sementes a salvo de qualquer 
tipo de catástrofe. O banco fica numa região mui-
to acima do nível médio do mar, numa região po-
liticamente estável, sem ocorrência de terramotos 
e à prova de ataques nucleares. O permafrost (solo 
permanentemente congelado, típico do Ártico)e a es-
pessa camada de rocha asseguram que, mesmo sem 
eletricidade, o material genético guardado no banco 
de sementes permaneça congelado e protegido.

 Este Banco Mundial de Sementes preservará cerca 
de 90% das sementes conhecidas, doadas pelos paí-
ses produtores. É assim fundamental para preservar 
o património ainda existente, uma vez que muitas 
espécies já se perderam irremediavelmente. Tome-
-se o exemplo dos melões em Espanha, onde em 
1970 existiam cerca de 400 variedades deste alimen-
to e atualmente existem apenas 12.

Para saber mais:
www.kew.org/science-conservation/millennium-seed-bank
www.croptrust.org/content/svalbard-global-seed-vault

Imagem 1: Banco de Sementes Inglaterra
Imagem 2: Banco de Sementes Noruega
Imagem 3: Estrutura do Banco Sementes da Noruega
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OBSERVATÓRIO

GAMO
(DAMA DAMA)
ApresentA características 

semelhantes ao veado, contudo a 
sua a cauda é mais comprida e a parte 
superior das hastes são achatadas e 

palmadas

OBSERVATÓRIO
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O dama dama é um 
mamífero ruminante, 
que faz parte da família 
Cervidae. A espécie é 
endémica da Turquia, 
Irão e sul da Europa, em 
países como a Itália,  e 
na Península Balcânica. 

   Atualmente apenas se encontra uma popu-
lação em estado selvagem no Parque Nacional 
Termessos, no sul da Turquia. Esta espécie foi 
introduzida no Mediterrâneo Ocidental pelos 
fenícios e na Europa Central e do Norte pelos 
romanos e normandos. No entanto, a maioria 
das populações existentes atualmente na Euro-
pa resultam de introduções bem mais recentes. 
Em Portugal, a maioria dos gamos encontra-se 
dentro de áreas delimitadas, como parques e 
zonas de caça privadas. Apesar de haver alguns 
animais dispersos, não existem registos de po-
pulações selvagens. 

 Anatomicamente é um animal mais pequeno 
que um veado e apresenta igualmente uma ca-
beça mais curta, focinho fino e corpo compacto, 
variando o seu comprimento total entre 1,30m e 
1,50m. A sua pelagem sofre duas mudas anuais, 
a de verão mantém-se por 4 ou 5 meses, desde 
meados de abril até setembro, altura do ano em 
que o gamo adquire a pelagem de inverno. A 
pelagem de verão apresenta uma coloração ge-
ralmente castanha clara, ligeiramente pouco ar-
ruivada, com manchas brancas espalhadas pelo 
dorso. Por outro lado, no inverno, as manchas 
desaparecem na totalidade e assume uma pela-
gem castanho escura uniforme ou acinzentada. 
A cauda, relativamente comprida face a outros 
cervídeos, mede por norma 15 cm, é branca 
com uma risca central negra.

 O macho distingue-se facilmente da fêmea pois 
apresenta, durante a maior parte do ano, uma 
armação, que nos adultos é formada por duas 
hastes espalmadas e arredondadas na base. Na 

parte superior da área espalmada, desenvol-
vem-se várias pontas. 

 Tendo abundância em alimento e se não tiver 
perturbações, o gamo não percorre grandes dis-
tâncias. Contudo, e ao contrário das fêmeas, os 
machos dispersam-se mais, variando a sua área 
de  atividade ao longo do ano, principalmente 
por causa do tipo de vegetação presente em di-
ferentes zonas. O gamo é um animal herbívoro 
que valoriza zonas com abundante arvoredo e 
matagal, pontuadas com áreas de pasto. Con-
some rebentos e frutos de árvores, no entanto, 
a sua dieta está dependente da estação do ano 
em que se encontra e da disponibilidade alimen-
tar, pelo que a sua alimentação no verão passa 
por arbustos, frutos e hortícolas e no inverno 
essencialmente por raízes e cereais.

 O cio começa no princípio do outono e tem uma 
duração de aproximadamente um mês. Nesta 
fase, os machos formam haréns de composição 
semelhante aos dos veados. Para a constituição 
destes grupos, o macho delimita previamen-
te a área em que se estabelecerá com as fê-
meas, impregnando com o seu cheiro árvores 
e arbustos. Nesta espécie de cervídeos é vul-
gar presenciar combates entre os machos, mas 
não apresentam a violência dos combates entre 
veados. Fora da época do cio, os machos e as 
fêmeas separam-se, permanecendo os jovens 
até um ano de idade com as mães. A queda das 
hastes, tal como nas restantes espécies de cer-
vídeos, acontece todos os anos, normalmente 
entre março e abril, começando o crescimento 
de novas hastes imediatamente.

Classificação científica
Reino: Animalia
Filo: Chordata
Classe: Mammalia
Ordem: Artiodactyla
Família: Cervidae
Género: Dama
Espécie: Dama dama

Foto: Nuno Cabrita
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Situada no concelho de Cascais, na freguesia da 
Parede, entre as praias da Bafureira e da Parede, 
encontra-se a Zona Intertidal das Avencas, um 
local privilegiado ao longo dos anos para estudos 
científicos, académicos e até mesmo por curio-
sos pela sua elevada biodiversidade, tanto a nível 
terrestre como a nível marinho.

 Em 1998, devido a essa mesma biodiversidade, 
foi classificada como Zona de Interesse Biofísico 
das Avencas (ZIBA), pela sua diversidade a nível 
físico e biológico.

 Esta é uma zona dominada pela presença de ar-
ribas, com características paisagísticas de gran-
de interesse, dados os estratos rochosos que se 
desenvolvem como uma escadaria natural, per-

Zona de Interesse 
Biofísico das 
Avencas - ZIBA

DESTINOS

mitindo outros usos e observação da zona cos-
teira.

 Ao longo da escarpa observam-se diversas es-
corrências e bicas de água doce, as quais favore-
cem o crescimento de vegetação típica de locais 
húmidos e que terão provavelmente favorecido o 
desenvolvimento de Avencas (Adiantum sp.), res-
ponsáveis pelo nome desta praia.

 A ZIBA tem uma fauna marinha costeira muito 
diversa. A nível supralitoral (zona superior do li-
toral que raramente fica submersa mas recebe 
gotas de água das ondas) verificam-se o pilrito-
-comum, a gaivota-de-asa-escura, a lapa, o ca-
racol-negro, ou a lagartixa-de-Carbonell.
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 Na zona mediolitoral (sujeita ao efeito das ma-
rés duas vezes por dia) encontram-se poças-de-
-maré, que estão permanentemente repletas de 
água, onde vivem a actina, o mexilhão, o ouriço-
-do-mar-comum, a estrela-do-mar ou até o pol-
vo-comum.

  Já na zona infralitoral (cuja parte superior ape-
nas fica a descoberto por curtos períodos de tem-
po e durante as marés muito baixas) registam-se 
o sargo-bicudo, os percebes, a marachomba-ba-
bosa, a navalheira e a santola, entre outras.

 A nível de ictiofauna, a ZIBA representa um im-
portante papel a nível de habitat e também como 
berçário para muitas espécies. A zona intertidal 
reúne condições únicas para o desenvolvimento 
de espécies crípticas como é o caso dos sugado-
res (Lepadogaster purpurea e Lepadogaster le-
padogaster), pela sua raridade ao longo da costa 
portuguesa e pelos seus requisitos específicos ao 
nível da complexidade do habitat. 

 A nível florístico foram identificadas 105 espé-
cies de algas. Muitas delas desempenham um pa-
pel fundamental na cadeia trófica e no equilíbrio 
do habitat. 

 Ao nível das arribas, identificam-se maioritaria-
mente formações vegetais de formação antrópi-
ca, com elementos arbóreos e arbustivos orna-
mentais, sem grande interesse de conservação. 
Alguns apresentam carácter invasor, como o cho-
rão

 Apesar do seu estatuto de proteção, as platafor-
mas rochosas intertidais das Avencas têm vindo 
a ser ameaçadas por fatores como a poluição, 
flutuações nos fatores bióticos e abióticos, o 
constante pisoteio e a pesca ilegal.

Adaptado de www.cm-cascais.pt

Fotos: http://rubenroche.blogspot.pt

www.cm-cascais.pt
http://rubenroche.blogspot.pt
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SUGESTÕES

AGENDA
até 21 de março
COASTWATCH: 25 anos a olhar pelo litoral

Local: Frente ribeirinha do concelho
Informações: 212 068 648

7 de fevereiro
RESERVA O SÁBADO – OBSERVAÇÃO DE AVES

Local: Mata da Machada
Informações: 212 068 063

até 6 de janeiro
ÁRVORES DE NATAL 
ECOLÓGICAS 
Local: Mercado 1º de Maio
Informações: 212 068 063
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O QUIZ DAS CIÊNCIAS E DAS INVENÇÕES
Anne Royer | Patrick Chenot | Adrien Siroy
Edicare

JOGO

Um quiz para jogar 
entre amigos ou em 
família, sobre um tema 
que as crianças adoram: 
as ciências!

 Sete domínios científicos para testar conheci-
mentos: o espaço, a Terra, o clima, a aventura 
da vida, o corpo humano, as grandes invenções e 
os fenómenos do nosso quotidiano em 100 per-
guntas e um livro para conhecer as respostas.
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